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RESUMO 

 
Esse livro digital  objetivou analisar as experiências práticas do Ensino de Química no Ensino Médio para a formação 
de pesquisadores e como estas vivências os influenciaram no processo de aprendizagem por meio da Teoria da 
Aprendizagem Significativa de David Ausubel. Para alcançar esse objetivo foi necessário entrevistar pesquisadores 
científicos e estudantes do Ensino Médio de modo a identificar pontos de influência das experiências práticas na sua 
formação, bem como, analisar as contribuições da Aprendizagem Significativa neste processo; e levantar a 
ferramenta como mecanismo de implementação da Base Nacional Comum Curricular. Para tanto, foi utilizado como 
meio de obtenção de dados, um formulário composto de 4 questões (duas questões discursivas e duas questões de 
múltipla escolha). Além de se fundamentar no referencial teórico das obras construtivistas de Ausubel e seus 
colaboradores. Através da análise dos dados, percebemos a importância de fornecer aos estudantes acesso às 
vivências práticas e trazer o conteúdo extremamente abstrato, como é o da Química, para a sua realidade 
considerando o conhecimento prévio do mesmo. Destaca-se a relevância do aspecto do prazer ao aprender para a 
progressão das aprendizagens. Igualmente, nota-se, o desafio estrutural da educação brasileira na implementação 
deste recurso. Por fim, através do estudo realizado e com base na literatura revisada é possível afirmar que há uma 
grande influência das experiências práticas tanto para a formação de pesquisadoras, quanto para a formação de 
agentes transformadores da sociedade. Todos os entrevistados evidenciaram a influência positiva destas vivências 
em sua formação. 
 
Palavras-chave: Aprendizagem Significativa. Construtivismo. Ensino de Química. Ensino-aprendizagem. 
Pesquisa Científica.  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 

This e-book aimed to analyze the practical experiences in high school for the training of researchers and how these 
experiences influenced them in the learning process through David Ausubel’s Theory of Meaningful Learning. To 
achieve this goal it was necessary to interview scientific researchers and high school students in order to identify 
points of influence of practical experiences in their training, as well as analyzing the contributions of Meaningful 
Learning in this process; and raise the tool as an implementation mechanism of the Common National Curriculum 
Base. Therefore, a form consisting of 4 questions (two discursive questions and two multiple-choice questions) was 
used as a means of obtaining data. In addition to being based on the theoretical framework of the constructivist 
works of Ausubel and his collaborators. Through data analysis, we realized the importance of providing students 
access to practical experiences and bring the extremely abstract content, such as that of chemistry, to their reality 
considering their prior knowledge. Relevance stands out from the aspect of pleasure in learning to the progression 
of learning. Finally, through the study carried out and based on the revised literature, it is possible to affirm that 
there is a great influence on practical experiences both for the training of researchers, as for the training of 
transforming agents in society. All respondents made evident the positive influence these experiences in his 
formation.  

 
Keywords: Meaningful Learning. Constructivism. Chemistry teaching. Teaching-learning. Scientific research. 
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INTRODUÇÃO  

 

A produção científica brasileira, entre 2010 e 2020, obteve notável contribuição a nível 

internacional, tanto pela qualidade das pesquisas quanto pelo volume apresentado (MOURA, 2019). 

Não é possível imaginar que com as reduções no orçamento designado para o desenvolvimento 

científico e tecnológico do Brasil, a produção continuaria a crescer, mas é o que vem acontecendo, pelo 

menos até a data de publicação desta produção.  

De acordo com o professor Hernan Chaimovich, "Resiliência" é a palavra para definir a ciência 

do país nestes últimos anos. O termo, que se refere à reação positiva face às adversidades, foi utilizado 

durante o lançamento do relatório cujo Hernan é coautor, elaborado pela Organização das Nações Unidas 

para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), que trata sobre o investimento em P&D (pesquisa e 

desenvolvimento) no mundo durante o quadriênio 2014-2018, em junho de 2021 (WEBINAR UNESCO, 

2021).  

A redução orçamentária que provém do governo federal por meio do Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovações (MCTI), presente no relatório (UNESCO et al, 2021), foi de 50% durante o 

período do estudo e se levado em consideração os últimos 10 anos, a redução é ainda mais dramática, 

girando em torno de 84% , conforme apresenta a revista Pesquisa FAPESP em sua 304ª edição. Toda esta 

contração no orçamento, de acordo com o relatório deste ano, do Centro de Gestão de Estudos 

Estratégicos, no entanto, não fez com que o Brasil caísse no ranqueamento de produção de conhecimento 

científico no mundo, mantendo-nos na 13ª colocação com cerca de 372 mil produções publicadas em nível 

internacional nos últimos 5 anos (SANTOS, 2021). 

 

Tabela 1- Tabela indicando os 25 países com maior produção científica entre 2015 e 2020 . 

Ranking Período País Contagem de Registros 

#1 2015-2020 USA 2.706.706,00 

#2 2015-2020 People’s R China 2.386.641,00 

#3 2015-2020 Germany 731.168,00 

#4 2015-2020 England 723.319,00 

#5 2015-2020 India 556.646,00 

#6 2015-2020 Japan 539.018,00 

#7 2015-2020 France 491.719,00 

#8 2015-2020 Italy 474.794,00 

#9 2015-2020 Canada 466.128,00 

#10 2015-2020 Australia 442.788,00 
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#11 2015-2020 Spain 440.773,00 

#12 2015-2020 South Korea 405.578,00 

#13 2015-2020 Brazil 371.870,00 

#14 2015-2020 Rússia 333.003,00 

#15 2015-2020 Iran 280.688,00 

#16 2015-2020 Netherlands 264.104,00 

#17 2015-2020 Turkey 242.523,00 

#18 2015-2020 Poland 212.146,00 

#19 2015-2020 Switzerland 205.763,00 

#20 2015-2020 Sweden 190.586,00 

#21 2015-2020 Taiwan 168.208,00 

#22 2015-2020 Belgium 148.385,00 

#23 2015-2020 Denmark 127.995,00 

#24 2015-2020 Saudi Arabia 118.854,00 

#25 2015-2020 Mexico 115.650,00 

Fonte: Web of Science, informações extraídas em agosto de 2021 

 

Gráfico 1 - Gráfico de mapa representando os 25 países com maior produção científica entre 2015 e 

2020. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Este encolhimento aflige diretamente a oferta de bolsas, seja de mestrado, doutorado ou pós-

graduação, que subsidiam a maior parte dos pesquisadores científicos. 

Chamado de "Século das Revoluções", o Século XXI, será dado por mudanças, principalmente no 

fator de poder econômico (FORTALEZA, 2015). O autor, classifica o poder econômico como fruto dos 

"recursos naturais" de uma grande nação, mas que isto logo sofreria remodelação, e a partir deste século 

o poderio econômico será advindo de todo "patrimônio educacional, científico e tecnológico" acumulado. 

É importante então, neste contexto, promover oportunidades e aprendizado prático nas aulas de Química 

já no Ensino Médio. Esta afirmação, em relação ao “Século das Revoluções”, feita pelo autor supracitado 

e sua aplicabilidade, serão verificadas nesta produção, embora não seja o norte da monografia.  

Esta monografia busca analisar experiências de estudantes do Ensino Médio e pesquisadores 

científicos. Em um questionário elaborado na plataforma Google Forms, os entrevistados puderam, através 

de perguntas dissertativas e múltipla escolha (nesta última, os mesmos deveriam selecionar qual opção se 

assemelhava a opinião pessoal de cada um), explanar de maneira objetiva suas experiências enquanto 

discentes do Ensino Médio.  

Deste modo, a monografia almeja propor as experiências práticas, fundamentando-se na Teoria 

da Aprendizagem Significativa como ferramenta de implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), do alcance de seus objetivos e do desenvolvimento das competências. Através desta proposta, 

fundada no embasamento teórico dos estudos realizados neste trabalho, possibilitar aos estudantes e 

futuros agentes transformadores da sociedade, a conquista de novos conhecimentos e progressão das 

aprendizagens, a fim de que possam pensar de forma mais lógica diante dos acontecimentos cotidianos e a 

solução de problemas práticos (BRASIL, 2018b). 

Contribuir de maneira intelectual, acrescentando ao conhecimento científico do tema. E assim, 

compreender melhor e avaliar a efetividade da prática para que possamos desenvolver mais conteúdo 

científico, formar jovens pesquisadores em potencial (não somente para a academia), fomentando o saber 

pelo saber. 

A Aprendizagem Significativa, que ocorre quando novos conhecimentos são relacionados 

diretamente à estrutura cognitiva do estudante por meio de um conhecimento prévio de modo não-

arbitrário e substantivo. Por intermédio das experiências práticas pretende-se elaborar um ambiente que 

seja favorável e adequado à aprendizagem. As atividades práticas são fatores que são abarcados nesse 

contexto, devendo-se ser projetada para corresponder a essa Teoria. 

Com o avanço dos anos, buscamos evoluir educacionalmente (em efetividade e estatística) e para 

isso é importante trilharmos um caminho para lograrmos êxito no propósito de obtermos maiores avanços 

científicos e sociais, para tanto vamos analisar a Aprendizagem Significativa de Ausubel por meio da 

experiência prática como proposta de ensino para este objetivo e por isto é necessário investigar a formação 
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desses profissionais à partir do Ensino Médio e junto desta experiência escolar, associar a revisão de 

literatura existente acerca da Aprendizagem Significativa Ausubeliana, com o objetivo de alcançar, dentro 

desta amostragem, como as experiências práticas ou a ausência delas em relação ao ensino da matéria 

impactou na ancoragem e aprendizagem dos estudantes, e no despertar da propensão ou até mesmo da 

aptidão para se tornar um pesquisador. 

A presente monografia, tem como objetivo geral identificar a influência das experiências práticas 

no Ensino de Química no Ensino Médio para a formação de pesquisadores fazendo uma análise partindo 

das contribuições da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. 

Os objetivos específicos desta produção científica são: avaliar as informações obtidas a fim de 

utilizá-las para a composição de um parecer sobre o impacto da ferramenta educacional utilizada; 

Determinar como a ferramenta educacional influencia e influenciou no processo de ensino-aprendizagem; 

Estruturar informações que possam dar embasamento para a utilização desta ferramenta de modo a 

contribuir para o crescimento educacional, social e econômico dos estudantes brasileiros. 

Para tanto, lançamos mão de analisar os dados de acordo com Investigação Quantitativa, que de 

acordo com GODOY (1995, p.62), preocupa-se principalmente com a análise do "ambiente natural", de 

maneira descritiva, ignorando a quantificação numérica dos dados coletados através de uma espécie de 

trabalho de campo, no caso desta produção, a entrevista. Propomos realizar uma pesquisa descritiva onde 

será possível a observação, o registro e a análise dos fenômenos de modo a não os influenciar, conforme 

afirma MANZATO (2012). 

O autor classifica a investigação qualitativa descritiva, da seguinte maneira e adotamos esta 

diretriz:  

(...) Procura descobrir, com precisão possível, a freqüência com que um fenômeno ocorre, sua 
relação e conexão com outros, sua natureza e características. Busca conhecer as diversas 
situações e relações que ocorrem na vida social, política, econômica e demais aspectos do 
comportamento humano, tanto do indivíduo tomado isoladamente como de grupos e 
comunidades mais complexas, e cujo registro não consta de documentos. Os dados por 
ocorrerem em seu habitat natural, precisam ser coletados e registrados ordenadamente para seu 
estudo propriamente dito. (MANZATO, 2012 p.4) 

Para o tratamento de dados desta investigação, em um primeiro momento, faremos a 

categorização dos dados para organizar e dar validade aos dados obtidos. 

E também, utilizaremos do método investigativo quantitativo, que corresponde ao paradigma 

positivista - que considera somente a existência de fatos (ZANELA, 2009) - e admite que existência de um 

objeto de estudo que é passível de análise objetiva, isto é, avaliar deixando de considerar as opiniões, 

através da relação de causa e efeito. Este tipo de análise, por este método permite as generalizações 

(TERENCE e ESCRIVÃO FILHO, 2006).  
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DENZIN; LINCOLN, 2005; NEVES, 1996; HAYATI; KARAMI; SLEE, 2006, apud TERENCE 

e ESCRIVÃO FILHO, 2006, p.3, definem as características que possibilitam o método quantitativo de 

tratar estatisticamente da seguinte maneira:  

- Obedece a um plano pré-estabelecido, com o intuito de enumerar ou medir eventos; 

- Utiliza a teoria para desenvolver as hipóteses e as variáveis da pesquisa;  

- Examina as relações entre as variáveis por métodos experimentais ou semi-experimentais, 
controlados com rigor;  

- Emprega, geralmente, para a análise dos dados, instrumental estatístico;  

- Confirma as hipóteses da pesquisa ou descobertas por dedução, ou seja, realiza predições 
específicas de princípios, observações ou experiências;  

- Utiliza dados que representam uma população específica (amostra), a partir da qual os 
resultados são generalizados, e  

- Usa, como instrumento para coleta de dados, questionários estruturados, elaborados com 
questões fechadas, testes e checklists, aplicados a partir de entrevistas individuais, apoiadas por 
um questionário convencional (impresso) ou eletrônico. 

(DENZIN; LINCOLN, 2005; NEVES, 1996; HAYATI; KARAMI; SLEE, 2006, apud 
TERENCE & ESCRIVÃO FILHO, 2006, p.3) 

De acordo com ALVES & SILVA (1992), devemos nos deixar "impregnar" pelos relatos do 

entrevistado e fazer as devidas análises, fazendo relações entre os depoimentos. Realizar, também, notas 

de toda a análise, registrando as relações feitas. Deste modo, vamos utilizar a revisão de literatura para 

comentar e fazer as inferências necessárias junto aos depoimentos. 

Esta monografia se estrutura em quatro capítulos, apresentando-se no primeiro a história e 

definições acerca da Teoria da Aprendizagem Significativa, baseado em vários autores mas principalmente 

em David Ausubel (1918-2008), além de tratar dos diferentes tipos de Aprendizagem Significativa e dos 

organizadores prévios. No segundo capítulo é abordada a Aprendizagem Significativa no Brasil, 

envolvendo a forma com que a educação nacional é regida no que se refere às leis. Além de descrever 

abordar as referências à Teoria de Ausubel e seus colaboradores em todas estas regulamentações. O 

terceiro capítulo caracteriza a comparação entre o Brasil e as nações melhores colocadas no Ranking de 

proficiência em Ciências, elaborado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE). Abordando os investimentos e os modelos dos sistemas de educação. No capítulo quatro é 

apresentada a pesquisa de campo e as diversas expressões das experiências individuais que buscam o 

objetivo de responder o problema apresentado acima.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Iniciamos a revisão da literatura, reunindo autores e documentos que retratam a utilização e 

aplicabilidade da Teoria da Aprendizagem Significativa, desenvolvida por David Ausubel e seus 

colaboradores. 

De acordo com a definição de SALES (2019), a experimentação provoca inúmeros 

desenvolvimentos e estudos acerca das metodologias práticas, que almejam, em sua maioria, que a 

experimentação desempenhe um papel de melhora do aprendizado em dada disciplina. 

E desta maneira, BNCC em BRASIL (2018b), defende a implementação da Aprendizagem 

Significativa como alternativa para avançar na capacidade de formar cidadãos que pudessem transformar 

ou “intervir em seu meio social”. O artigo define que para superar o que se chama de “transmissão 

mecânica” - algo quase que automático e repetitivo - dos conteúdos é necessário que se leve em 

consideração toda bagagem de conhecimento anterior que o estudante possui (tanto no âmbito escolar, 

quanto fora dele) e assim proporcionar protagonismo ao estudante dentro do processo de aprendizagem.  

O objetivo de formar sujeitos de viés “ético, reflexivo e humanizado”, como bem definiu BRASIL 

(2018b), advém da Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS) de Ausubel (1918-2008). Nesta 

publicação, chamada The Psychology of Meaningful Verbal Learning, David Ausubel, em 1963, postula que o 

estudante deve adquirir o conhecimento de maneira ativa, por meio de descobertas ao invés daquele 

modelo que denominamos como “transmissão mecânica”.  

Para LEMOS (2006), o Ensino das Ciências Naturais tem o costume de levar em consideração o 

conhecimento adquirido pelo estudante apenas para quando for analisada “a qualidade do processo 

educativo” , ou seja, não apresentam a relação entre o papel desempenhado pelo professor com a 

aprendizagem do estudante ou a não-aprendizagem. A autora garante que qualidade da aprendizagem do 

estudante independe de um ‘bom ensinamento’ e que a Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS) é, 

portanto, uma diretriz necessária para melhor organização, evolução e apreciação do ensino e da 

aprendizagem. 

AUSUBEL (2001), sustenta que a aprendizagem por recepção - quando o estudante recebe a 

informação e desenvolve-se sobre a apresentação do material , almejando a relação de “ideias ancoradas 

relevantes” dentro da estrutura cognitiva do estudante - seja complementada por um processo de 

aprendizagem que proporcione a consecução de significados novos.  

AUSUBEL (2001) propõe, no primeiro capítulo, uma análise entre a aprendizagem por 

memorização e significativa. O autor define o primeiro processo como algo “arbitrário e literal”, pois 

acredita que este tipo de associação, de pares, não se relaciona diretamente com a estrutura cognitiva do 

estudante.  
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Analisar os termos desconhecidos, compreender o enunciado, categorizar e elaborar as 

explicações, identificar as falhas e, realizar o estudo individual e compartilhar socialmente o que foi 

alcançado, são as etapas estabelecidas para a Aprendizagem Significativa por David Ausubel.  

Como bem define MOREIRA (2011), o caráter não-arbitrário da TAS:  

(...) quer dizer que o material potencialmente significativo se relaciona de maneira não-arbitrária 
com o conhecimento já existente na estrutura cognitiva do aprendiz. Ou seja, o relacionamento 
não é com qualquer aspecto da estrutura cognitiva, mas sim com conhecimentos especificamente 
relevantes, os quais Ausubel chama de subsunçores. (MOREIRA, 2011, p.2) 

Ainda de acordo com o autor, todo conhecimento anterior tem a função de “matriz ideacional e 

organizacional para a incorporação, compreensão e fixação de novos conhecimentos quando estes “se ancoram” em 

conhecimentos especificamente relevantes (subsunçores) preexistentes na estrutura cognitiva.”.  

Os conceitos são aprendidos de maneira significativa ao passo que outros conceitos também 

estejam retidos de maneira adequada na estrutura cognitiva do sujeito, a fim de que possa servir de pontos 

seguros, ou como o MOREIRA (2011) cita, “pontos de ‘ancoragem’”. MOREIRA (2011) representa a 

natureza não-literal da TAS da seguinte maneira:  

O que é incorporado à estrutura cognitiva é a substância do novo conhecimento, das novas idéias, 
não as palavras precisas usadas para expressá-las. O mesmo conceito ou a mesma proposição 
podem ser expressos de diferentes maneiras, através de distintos signos ou grupos de signos, 
equivalentes em termos de significados. Assim, uma aprendizagem significativa não pode 
depender do uso exclusivo de determinados signos em particular (MOREIRA, 2011, p.2)  

A TAS, se demonstra de maneira não-literal e também de modo a interagir com o que o estudante 

já possui familiaridade ou tem conhecimento prévio, relevante, em sua estrutura cognitiva. Ausubel 

denominou este conhecimento relevante como “subsunçor”.  

Subsunçores, é o termo aplicado a conhecimento previamente estabelecido na estrutura cognitiva 

do estudante, que nos permite ressignificar a informação que lhe tenha sido ensinada.  

Figura 1 Representação de formação de subsunçor 

 
Fonte: www.cae.ucb.com.br 

 

http://www.cae.ucb.com.br/
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Nascido em 1932, Joseph Novak é um dos colaboradores das obras de Ausubel. Mestre em 

Ciências da Educação, o premiado pesquisador voltou seus olhares para uma perspectiva de Aprendizagem 

Significativa em que o autor propõe “que ela subjaz à integração construtiva, positiva, entre pensamentos, 

sentimentos e ações que conduz ao engrandecimento humano.” (MOREIRA, 2006).  

De acordo com MOREIRA (2006), Novak apresenta uma visão da TAS onde a cada Aprendizagem 

Significativa, o estudante, por sua vez, acaba por ter maior predisposição para realizar descobertas e 

aprendizagens naquele segmento pelo que define ser uma “sensação boa”. O inverso também acontece, ao 

passo que a aprendizagem se dá de maneira mecânica, o estudante desenvolve certa aversão acerca do 

conteúdo a ser estudado e conseqüentemente não caminha para uma Aprendizagem Significativa. E para a 

visão de Novak, ainda segundo MOREIRA (2006), esta tendência para aprendizagem “é umas das 

condições da Aprendizagem Significativa e certamente tem a ver com a integração de pensamentos, 

sentimentos e ações.” 

Ausubel quando nos apresenta a idéia de interação entre novos conhecimentos e conhecimentos 

prévios, apesar de extremamente apropriada, ele pouco nos conta como acontece essa interação. Novak, 

em 1972 na Universidade de Cornell, nos apresenta uma teoria de como esta interação ocorre: frente a 

um novo conhecimento, uma nova situação, a primeira representação mental que o sujeito constrói, em 

sua memória de trabalho, é um modelo mental (um análogo estrutural dessa situação). Para Novak, o 

desenvolvimento de modelos mentais pode ser relacionado como “o primeiro passo”, para a construção de 

uma Aprendizagem Significativa (NOVAK; CAÑAS, 2010). 

Para MOREIRA (2006), este desenvolvimento significa a motivação do estudante em estar a par 

do objeto do estudo, porém, para o autor, o mapa conceitual possui o objetivo de atribuir funcionalidade 

ao indivíduo. Isto quer dizer que, o modelo mental, nada mais é que um recurso do estudante que, não 

possui o compromisso de apenas de partilhar significados e sim de funcionar tão quanto um esquema de 

assimilação. Moreira ainda reforça que o modelo mental, certas vezes pode ser incoerente quanto aos 

conceitos, o que pode ser editado durante toda a construção do próprio modelo. Essa visão cognitivista 

contemporânea da Aprendizagem Significativa é compatível com a visão clássica também no sentido de 

que o conhecimento prévio é fundamental pois os modelos mentais são construídos a partir de 

conhecimentos que o indivíduo já tem em sua estrutura cognitiva e daquilo que ele percebe da nova 

situação, seja por percepção direta seja por alguma descrição ou representação dessa situação, desse novo 

conhecimento (MOREIRA, 2006, p.7). 

Para MOREIRA (2000), o estudante tem a possibilidade de trabalhar com “a incerteza, a 

relatividade, a não-causalidade, a probabilidade, a não-dicotomização das diferenças, com a idéia de que o 

conhecimento é construção (ou invenção) nossa” e saber que somente fazemos representações e jamais o 

compreendemos em suma.  
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Em seguida, na próxima subseção, daremos continuidade falando sobre os diferentes tipos de 

Aprendizagem Significativa: Representacional, Conceitual e Proposicional. 

2.1 Aprendizagem significativa representacional, conceitual e proposicional 

Conforme supracitado, nesta subseção, trataremos sobre os diferentes tipos de Aprendizagem 

Significativa propostos por Ausubel. 

Segundo ROSA (2021), e de acordo com a Teoria Ausubeliana, existem três diferentes tipos de 

proporcionar a Aprendizagem Significativa, em termos de concepção de idéias. São elas:  

A forma representacional, trata-se de uma maneira de atribuir significados a símbolos, isto é, este 

tipo de aprendizagem compõe a forma mais corriqueira da aprendizagem humana. Nela, o estudante faz 

relação para com o objeto e o símbolo, cujo qual representa. (MORAES, 2007). Através destas 

representações tradicionais, MORAES (2007) o estudante é levado a produzir uma melhor organização do 

“mundo exterior e interior”. 

Ausubel considera a forma representacional, o tipo que mais se assemelha ao conceito de aprendizagem 

mecânica.  

Já a aprendizagem conceitual, Ausubel classifica os conceitos da maneira que eles representam 

“unidades genéricas ou idéias categóricas e são representados por símbolos particulares” (MORAES, 2007). Ou seja, 

a aprendizagem representacional nada mais é, do que o interposto para a aprendizagem conceitual, 

supracitada.  

MORAES (2007), embora o segundo derive do primeiro, afirma que, estas duas situações de aprendizagem 

possuem relação de interdependência. 

Cabe ressaltar que o sujeito pode aprender o símbolo do conceito antes do conceito 
propriamente dito ou, então, o contrário. Aprende-se, por exemplo, o conceito de bola e 
associa-se ao seu objeto, como se pode também aprender o conceito de planta ou animal e a 
regularidade observada em vários animais que se conhece. 

Para que não se confunda, a aprendizagem conceitual é um tipo complexo de aprendizagem 
representacional. Ela pode ser significativa a partir do momento que for substantiva e não-
arbitrária, ao contrário de quando é apenas nominalista ou simplesmente representacional. 
(MORAES, 2007) 

Considerada por Ausubel como o mais complexo modelo de Aprendizagem Significativa, o tipo 

proposicional tem o objetivo de que as representações e os conceitos por ela mediados, podem constituir 

os subsunçores para a formação de proposições. 

Ausubel, quando trata da aprendizagem proposicional, se dirige aos significados que as palavras 

(em combinação) manifestam em proposições, independentemente de seu conteúdo ser verossímil ou 

errôneo. David Ausubel também ressalta que, ao passo que se adquire conhecimento do significado de 

uma proposição, aprendemos, em primeira instância, a acepção de cada componente. MORAES (2007), 
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conclui que, neste momento a responsabilidade é de conhecer a significação “do que está além da soma dos 

significados das palavras e dos conceitos que compõem a proposição.” 

Portanto, conforme MORAES (2007), para que uma proposição seja “potencialmente significativa” 

para com o estudante, se faz necessário que ela manifestada por uma sentença que abarque ao mesmo 

tempo, significados conotativos (que atribui sentido ou valor ao vocábulo) e denotativos (que refere-se ao 

sentido literal do termo). Apenas desta forma, será possível a interação com conhecimento previamente 

adquirido e o novo conhecimento junto à estrutura cognitiva do estudante.  

Na subseção a seguir, abordaremos os Organizadores Prévios envolvidos no processo de 

Aprendizagem Significativa. 

2.2 Organizadores prévios 

 Nesta subseção, trataremos dos Organizadores Prévios da Aprendizagem Significativa 

Ausubeliana. 

Com foco em acelerar o processo de Aprendizagem Significativa, Ausubel propõe o emprego de 

organizadores prévios (OP). Estes organizadores têm como atividade principal, proporcionar estrutura 

para uma ancoragem mais estável e mais preservada (no sentido de manter em posse) de todo o 

conhecimento a ser adquirido pelo estudante. (MORAES, 2007) 

Os OP`s, efetivamente intensificam o discernimento entre o conteúdo recém obtido e os demais 

conceitos que possivelmente possam manter idéias conflitantes na estrutura cognitiva do estudante, isto é, 

na direção da Aprendizagem Significativa, essa caracterização capacita o subsunçor a ser mais sofisticado, 

propício a servir como âncora para a obtenção de novos conhecimentos, processo este que Ausubel chama 

Princípio da Diferenciação Progressiva. Este princípio antevê a introdução de conceitos mais gerais ao 

estudante, para somente depois passar pela diferenciação progressiva, a respeito de ser mais específico e 

detalhista. (MORAES, 2007) 

De acordo com MORAES (2007), o benefício de utilizar um Organizador Prévio é proporcionar 

que o estudante possa desfrutar de uma conceituação geral, antes que possa analisar o conteúdo de maneira 

mais intrínseca.  

Ausubel propõe que estes organizadores sejam aplicáveis sempre que o estudante não possui 

subsunçores que são capazes de realizar, mínima ou completamente, a ancoragem de novos 

conhecimentos.  

Esses instrumentos também podem servir como ativadores de subsunçores que não estavam 
sendo usados pelo indivíduo, mas que estão presentes na estrutura cognitiva. (MORAES, 2007) 

Existem dois tipos de Organizadores Prévios (OP), descritos por Ausubel: Organizadores 

Expositivos e Organizadores Comparativos. O primeiro, tem de ser aplicado no momento em que o 

estudante está aprendendo algo novo, isto é, não possui relevante conceituação em relação ao material 
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específico apresentado. No que se refere ao segundo organizador, ele deve ser utilizado quando o conceito 

é de conhecimento do estudante, ou seja, quando o estudante desfruta de concepções claras acerca do 

conteúdo a ser tratado, ressaltando as diferenças e o que há de semelhante entre o conhecimento prévio 

do estudante e o novo aprendizado. 

 A seguir, na próxima subseção, será explicitado o método utilizado para a avaliação do 

aprendizado na teoria construtivista. 

2.3 Método de avaliação do aprendizado no cognitivismo 

Abordaremos nesta subseção o método utilizado para avaliar o aprendizado do estudante, de 

acordo com a teoria construtivista para a Teoria de David Ausubel. 

Nesta perspectiva construtivista, a metodologia que melhor demonstra o desenvolvimento do 

aprendizado do estudante é o que conhecemos por: Mapa Conceitual. 

Elaborado e desenvolvido por Joseph Novak, notável discípulo e colaborador da obra Ausubeliana, 

o Mapa Conceitual, é uma ferramenta “para a organização e representação do conhecimento” (NOVAK; 

CAÑAS, 2010). 

Em geral, os conceitos estão inseridos em quadros que são relacionados com outros conceitos 

através de uma linha que os interligam, como mostra a figura abaixo.  

Figura 2 - Ilustração da estrutura de um Mapa Conceitual. 

 

 

Fonte: AUDY (2014) 
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Os Mapas Conceituais de Novak, apresenta a característica de possuir representação hierárquica, 

de modo a estruturar o diagrama com conceitos mais extensivos na parte superior e na parte inferior, 

aparecem os conceitos com maior especificidade. Portanto, a leitura de um Mapa Conceitual, na maioria 

das vezes, é realizada de cima para baixo (NOVAK; CAÑAS, 2010). 

A utilização dos mapas demanda de uma questão central norteadora, pois precisamos possuir o 

entendimento acerca de tal por meio desta "organização do conhecimento” (NOVAK; CAÑAS, 2010). 

Ainda de acordo com Novak, um mapa conceitual deve possuir ligações cruzadas entre os seus domínios 

para nos ajudar a perceber a maneira em que uma idéia localizada em dado domínio, se correlaciona com 

outra idéia em outro domínio representado no mapa.  

Em meados dos anos 70, Novak enquanto realizava a sua pesquisa relacionada a compreender as 

mudanças na forma com que crianças entendiam a ciência, desenvolveu os mapas conceituais (NOVAK; 

MUSONDA, 1991 apud NOVAK; CAÑAS, 2010). No decorrer da pesquisa, Novak realizou entrevistas 

e esbarrou na dificuldade de identificar tais mudanças específicas no entendimento das idéias e conceitos 

científicos através somente das transcrições das entrevistas (NOVAK; CAÑAS, 2010). 

Fundamentado na psicologia da aprendizagem Ausubeliana, conforme afirma NOVAK; CAÑAS 

(2010), o projeto carrega a concepção essencial e indispensável de toda a psicologia cognitiva apresentada 

por David Ausubel: “que a aprendizagem se dá por meio da assimilação de novos conceitos e proposições 

dentro de conceitos preexistentes e sistemas proposicionais já possuídos pelo aprendiz”.  

Então, face a necessidade de descobrir uma ferramenta capaz de representar satisfatoriamente a 

“compreensão conceitual da criança”, emerge à Novak a idéia de que este conhecimento pode ser 

demonstrado por meio do mapa conceitual. Sendo assim, é criada a ferramenta responsável por 

representar de maneira organizada e hierarquizada a compreensão dos conceitos científicos, à ser utilizada 

como método de avaliação nesta abordagem cognitivista (NOVAK; CAÑAS, 2010). 

 Assim concluem os autores acima referenciados:  

A princípio, pode parecer um simples arranjo de palavras em uma hierarquia, mas quando se 
organiza com atenção os conceitos representados pelas palavras e as proposições ou idéias são 
elaboradas com palavras de ligação bem escolhidas, começa-se a perceber que o mapa conceitual 
é ao mesmo tempo simples e dono de uma complexidade elegante, possuindo significados 
profundos.(NOVAK; CAÑAS, 2010) 

Dentro do construtivismo, espera-se que os professores estejam sempre em acompanhamento 

contínuo e muito próximo de seus estudantes em relação à aprendizagem. E por isso, a manutenção de 

provas e testes, como conhecemos, para a verificação da ancoragem das novas ideias não é necessária.  

Na subseção seguinte, será abordada a Aprendizagem Significativa presente na educação brasileira. 
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2.4 A Aprendizagem significativa no Brasil 

Na presente subseção abordaremos a Aprendizagem Significativa no Brasil e a influência que está 

Teoria tem nas leis que regem a educação nacional. 

A Aprendizagem Significativa, em âmbito nacional, pode ser encontrada em diversos documentos 

oficiais. A TAS, como previamente apresentado, fundamenta-se em uma abordagem construtivista, e é 

amplamente difundida. ABREU (2016), observa que esta presença nestes documentos se deve, 

majoritariamente, à sugestão de novas maneiras de abordar os conteúdos do componente curricular (neste 

caso, o Ensino de Ciências), onde ocorre a centralização nos estudantes com ênfase no professor exercendo 

mediação durante este processo de ensino-aprendizagem relacionando "[...] os conhecimentos prévios dos 

estudantes e os desafios propostos por novos conceitos.". 

Pensando no desenvolvimento do entendimento acerca das técnicas envolvidas no processo de 

ensino-aprendizagem e sobre os desafios exigidos pelo mundo atual, a BNCC enxerga a primordialidade 

de avaliar perspectivas mais ordenadas e complexas, quanto à estruturação do conhecimento humano. 

Neste sentido, os currículos ultrapassam a escolha de conteúdos e conceitos que serão lecionados a fim de 

estabelecer fundamentos que orientam a formação de um cidadão com a capacidade de se tornar um agente 

transformador em seu meio social. 

Embora a educação brasileira seja regida, quase que majoritariamente, de acordo com a psicologia 

sócio-histórica e a abordagem sociocultural, é possível encontrar referências ao trabalho de Ausubel e seus 

colaboradores Novak e Hanesian, como no caso da Lei de Diretrizes e Bases (LDB).  

2.4.1 Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) 

Criada para assegurar o direito ao acesso à educação gratuita e de qualidade a todos os brasileiros 

e aos que aqui residem, para reconhecer e valorizar os profissionais da educação, determinar as 

responsabilidades dos municípios, dos estados e da União. A Lei de Diretrizes e Bases (LDB), apresenta a 

necessidade de conduzir o estudante a uma interação com a ciência e a tecnologia (BRASIL, 1996).  

Conforme apresentado nesta monografia, o agente que de fato mais contribui para a 

Aprendizagem Significativa, segundo a TAS de David Ausubel, é o que o estudante já conhece e lhe é 

familiar. Portanto, tem de ser levado em conta neste processo, toda a sabedoria que o estudante traz 

consigo para a sala de aula. 
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De acordo com PEREIRA(2008), existe uma maneira eficiente de tratar do processo de ensino-

aprendizagem envolvido com a viabilidade de restaurar no estudante “o espírito crítico, investigador, interessado 

em adquirir conhecimentos” que ampara o fortalecimento do aprendizado. Por isso, é preciso empregar no 

ensino “princípios da educação contidos na LDB, como a liberdade no ensino-aprendizagem, na pesquisa e na 

divulgação da cultura, do pensamento, da arte e do saber'' (ABREU, 2016). 

O Art. 1º, é um dos pontos onde podemos observar a presença das idéias de Ausubel na Lei de 

Diretrizes e Bases. Este artigo apresenta um traço importante da TAS, que é a valorização da experiência 

e de todo o aprendizado adquirido pelo estudante. O Art. 1º dispõe:  

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais 
(Brasil, 1996.) 

Como pudemos observar durante a revisão da Teoria Ausubeliana, é necessário que aconteça a 

manutenção do estímulo ao aprendizado para com o estudante. O Art. 13 trata deste ponto, atribui ao 

professor a incumbência de preservar a aprendizagem do aluno, e como já sabemos, deve possuir 

conteúdo que seja potencialmente significativo e estimule o estudante a aprender. O Art. 13:  

 Os docentes incumbir-se-ão de: [...] 

 III - zelar pela aprendizagem dos alunos; [...] 

(Brasil, 1996). 

As definições para o Ensino Médio, manifestadas pelo Art. 35, dispõe sobre o conceito do 

emprego de subsunçores capazes de dar condição a uma espécie de conhecimento contínuo durante a 

vivência escolar. O Art. 35:  

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, terá 
como finalidades: 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 
possibilitando o prosseguimento de estudos; 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, 
relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

(Brasil, 1996). 

2.4.2 Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) direcionados ao Ensino de Ciências Naturais, 

apresenta a necessidade dos estudantes potencializarem uma postura de caráter investigativo e sensato, 

contrariando a memorização sem significação e rejeitando de imediato qualquer ideia imposta. A TAS de 

Ausubel, é explicitamente exposta nestes Parâmetros quando este documento apresenta as possibilidades 

de sua utilização, onde podemos encontrar “identificar, produzir ou solicitar novos materiais que 

possibilitem contextos mais significativos de aprendizagem” (BRASIL, 1998). O documento também nos 
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mostra que a intervenção educativa escolar dê subsídio a um desenvolvimento à disponibilidade (no que 

se refere ao interesse do estudante) essencial para a Aprendizagem Significativa. 

Os PCN novamente chamam a atenção para a Teoria Ausubeliana quando apresentam a necessidade de 

estimular os conhecimentos prévios adquiridos pelo estudante: 

É essencial considerar o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, relacionado a suas 
experiências, sua idade, sua identidade cultural e social e os diferentes significados e valores que 
as Ciências Naturais podem ter para eles, para que a aprendizagem seja significativa .(Brasil, 
1998b, p. 27). 

Para Ausubel e com base nos PCN, o estudante é o personagem da aprendizagem, sendo capaz de 

produzir os argumentos e de dar novo sentido ao mundo. Deste modo, a figura do professor é necessária 

para o intermediário neste processo, sendo seu papel promover a interação entre os conhecimentos prévios 

dos estudantes e as instigações oferecidas por novos conceitos. 

Na seção seguinte falaremos da situação da educação brasileira através dos estudos de avaliação 

organizados e observados pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
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3 A EDUCAÇÃO BRASILEIRA PELA ÓTICA DA OCDE 

 

Na seção anterior tratamos acerca da revisão de literatura, onde pudemos observar suficiente em 

que consiste a TAS para o entendimento desta proposta de melhoria do processo de ensino-aprendizagem 

e a presença da influência da mesma em documentos oficiais que regem a educação do Brasil. Já nesta 

seção, abordaremos conforme o encerramento da seção anterior, a situação educacional brasileira por 

meio do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) executado pela OCDE e as principais 

diferenças no emprego das práticas educacionais entre o Brasil, países da América do Sul, Portugal e uma 

das referências mundial, a Finlândia. 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), aplica a cada dois 

anos, aos 79 países participantes, uma espécie de avaliação de modo a analisar a proficiência em leitura, 

matemática e ciências por parte dos estudantes daquela nação. O PISA (em português, Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes) é o maior estudo relacionado à educação no mundo, e na edição 

de 2018, a mais recente devido à Pandemia da SARS-CoV-2, apresenta dados alarmantes quanto à 

educação brasileira.  

O PISA é uma referência de grande relevância para a avaliação da educação em um nível mundial. 

Em 2018, conforme adiantado, 79 nações fizeram parte da avaliação, sendo compostos por 37 países-

membros da OCDE e mais 42 países parceiros. Foram avaliados, aproximadamente, 6.300 estudantes de 

cerca de 150 escolas de cada país. (INEP, 2019) 

No relatório para o Brasil, publicado pela OCDE, foram utilizados dados de 597 escolas (entre 

públicas e privadas) com 10.961 alunos, selecionados de forma amostral de modo a representar o total 

aproximado de 2 milhões de estudantes (INEP, 2019). Com base nesta amostragem, foi possível observar 

que 55% dos estudantes brasileiros, até os 15 anos de idade, não possuem o nível básico de ciência para o 

“exercício pleno da cidadania” (BRASIL, 2019).  

Devido ao grande número de países participantes do relatório, preferiu-se que fossem feitas 

comparações entre o Brasil e os seguintes países, seguidos de suas justificativas de escolha: Todos os países 

sul-americanos que participaram do programa PISA; Portugal por possuir afinidade cultural para com o 

Brasil e também a Finlândia, país europeu que costuma apresentar alto desempenho educacional.  

A seguir, abordaremos apenas as avaliações de matemática e ciências, por entendermos que o 

contexto científico em que estão inseridos estão em concordância com o propósito desta produção 

científica.  

Matemática: os itens indexados nesta categoria mantêm relação com a aplicação no mundo natural 

com questões e tópicos relacionados com a tecnologia e ciência. Itens que possuem caráter intra 
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matemático (que possui a Matemática envolvida por todos seus elementos), estão inseridos neste contexto, 

como por exemplo: clima e meteorologia, ciência espacial, genética e medicina (BRASIL, 2019). 

Ciência: Em relação ao conteúdo, deve-se ao “conhecimento dos fatos, conceitos, ideias e teorias 

sobre o mundo natural estabelecido pela ciência” (BRASIL, 2019); À nível procedimental entende-se: 

Conhecimento dos procedimentos-padrão que os cientistas usam para obter dados 
confiáveis e válidos. Tal conhecimento é necessário tanto para realizar investigação 
científica e se envolver em revisão crítica da evidência como para apoiar alegações 
científicas específicas.(BRASIL, 2019) 

Quanto à epistemologia científica, trata-se do entendimento sobre o papel de construções 

específicas e características fundamentais ao processo de desenvolvimento e o conhecimento na ciência.  

Aqueles que têm conhecimento epistemológico conseguem explicar, com exemplos, a 
distinção entre uma teoria científica e uma hipótese, ou entre um fato científico e uma 
observação. Eles sabem que a construção de modelos, sejam eles diretamente 
representativos, abstratos ou matemáticos, é uma característica fundamental da ciência 
e que tais modelos são semelhantes aos mapas e não imagens precisas do mundo 
material. (BRASIL, 2019) 

Entendemos e reconhecemos a importância da proficiência em leitura para o desenvolvimento 

educacional e científico, mas no momento optou-se por focar nestas duas áreas referenciadas acima. 

Na subseção seguinte falaremos das performances em ciência e matemática no PISA 2018. 

3.1 Performance em matemática e ciências  

Esta subseção trata da performance em matemática e ciências do Brasil e de mais 41 países, no 

PISA 2018. 

Os 42 países (membros ou que subscrevem à Declaração de Investimentos e que por isso possuem 

Ponto de Contato Nacional, porém não são membros da OCDE), relacionados estatisticamente, em 

função à performance quanto suas respectivas proficiências em matemática pela OCDE, são:  

Tabela 2- Tabela indicando os 42 países membros estatisticamente sobre performance em matemática 
no PISA 2018 

Ranking País Pontuação 

#1 Japan 527 

#2 Korea 526 

#3 Estonia 523 

#4 Netherland 519 

#5 Poland 516 

#6 Switzerland 515 
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#7 Canada 512 

#8 Denmark 509 

#9 Slovenia 509 

#10 Belgium 508 

#11 Finland 507 

#12 Sweden 502 

#13 United Kingdom 502 

#14 Norway 501 

#15 Germany 500 

#16 Ireland 500 

#17 Austria 499 

#18 Rep. Czech 499 

#19 Latvia 496 

#20 France 495 

#21 Iceland 495 

#22 New Zealand 494 

#23 Portugal 492 

#24 Australia 491 

#25 OAVG 489 

#26 Russia 488 

#27 Italy 487 

#28 Slovakia 486 

#29 Luxembourg 483 

#30 Hungary 481 

#31 Spain 481 

#32 Lithuania 481 

#33 USA 478 

#34 Israel 463 

#35 Turkey 454 

#36 Greece 451 

#37 Chile 417 

#38 Mexico 409 

#39 Costa Rica 402 
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#40 Colomba 391 

#41 Brazil 384 

#42 Indonesia 379 

Fonte: Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), informações extraídas 

em setembro de 2021. 

Gráfico 2 - Gráfico de mapa representando os 42 países listados. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

De acordo com os estudos realizados pela OCDE através do PISA 2018, o Brasil está entre os 

países com pior desempenho em matemática, à frente apenas da Indonésia. Importante ressaltar que a 

educação brasileira está distante mais de 100 pontos da média da OCDE.  

Quanto às suas performances em relação a proficiência em Ciências, a seguir, a relação dos 42 

países membros ou subscritos à Declaração de Investimentos: 
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Tabela 3- Tabela indicando os 42 países membros estatisticamente sobre performance em ciência no PISA 

2018  

Ranking País Pontuação 

#1 Estonia 530 

#2 Japan 529 

#3 Finland 522 

#4 Korea 519 

#5 Canada 518 

#6 Poland 511 

#7 New Zealand 508 

#8 Slovenia 507 

#9 United Kingdom 505 

#10 Netherland 503 

#11 Germany 503 

#12 Australia 503 

#13 USA 502 

#14 Sweden 499 

#15 Belgium 499 

#16 Rep. Czech 497 

#17 Ireland 496 

#18 Switzerland 495 

#19 France 493 

#20 Denmark 493 

#21 Portugal 492 

#22 Norway 490 

#23 Austria 490 

#24 OAVG 489 

#25 Latvia 487 

#26 Spain 483 

#27 Lithuania 482 

#28 Hungary 481 

#29 Russia 478 
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#30 Luxembourg 477 

#31 Iceland 475 

#32 Turkey 468 

#33 Italy 468 

#34 Slovakia 464 

#35 Israel 462 

#36 Greece 452 

#37 Chile 444 

#38 Mexico 419 

#39 Costa Rica 416 

#40 Colombia 413 

#41 Brazil 404 

#42 Indonesia 396 

Fonte: Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), informações extraídas 

em setembro de 2021. 

 

Gráfico 2 - Gráfico de mapa representando os 42 países listados. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Ainda de acordo com a organização, por meio da avaliação PISA 2018, o Brasil está entre os países 

com pior desempenho em matemática, à frente apenas da Indonésia novamente. Importante ressaltar que 

a educação brasileira mas desta vez há menos 100 pontos de diferença entre a média da OCDE e a do 

Brasil.  

 A subseção seguinte, abordará em específico, o desempenho dos países sul-americanos presentes 

no PISA 2018. 

3.2 América do Sul 

A presente subseção versa acerca do desempenho do Brasil e demais países sul-americanos 

avaliados no PISA 2018. 

A avaliação da educação brasileira em matemática (384 pontos), se comparada aos demais países 

da América do Sul, é a pior e empata estatisticamente com a Argentina (379 pontos). Em ordem crescente 

e à frente do Brasil estão: Colômbia (391), Peru (400), Chile (417) e Uruguai (418). 

Gráfico 2 - Gráfico de mapa representando as pontuações Sul-americana em matemática. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Em ciências, a situação se repete, o Brasil também fica em último lugar, empatado com os países 

fronteiriços Argentina e Peru, com 404 pontos cada. Estão melhor classificados Chile (444), Uruguai (426) 
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e Colômbia (413). Quando o assunto é leitura, o Brasil é o segundo pior do ranking sul-americano, com 

413 pontos, ao lado da Colômbia (412). Em último lugar, estão Argentina (402) e Peru (401). 

Gráfico 3 - Gráfico de mapa representando as pontuações Sul-americana em ciências. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

O que estamos fazendo de diferente dos dois países sul-americanos mais bem colocados , no 

tocante à educação, que poderia explicar este desempenho ruim em ambas as avaliações ?  

O sistema chileno é oposto ao que temos no Brasil, o país andino apresenta um modelo 

descentralizado, onde é possibilitado a "autonomia local". Sendo assim, o Estado exerce uma função 

menor na gestão educacional, ainda que controle absoluto do sistema (CORRÊA, 2017). 

A Lei 20370/2009 que trata dos deveres e direitos dos integrantes da comunidade educativa 

chilena, estabelece diretrizes que se assemelham à Teoria construtivista de Ausubel.  

No Art. 2º, a Lei define que a educação é um processo de aprendizagem permanente e abrange as 

mais distintas etapas da vida das pessoas e que possui finalidade de alcançar seu desenvolvimento em 

diversas áreas da vida, diante do compartilhamento de conhecimento e com isso transformar os estudantes 

em personagens ativos e agentes transformadores na sociedade. 

O Art. 3º, evidencia ainda mais os princípios que inspiraram o sistema educacional chileno e 

podemos observar com clareza as influências de Ausubel. O texto diz:  
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a) Universalidade e educação permanente. A educação deve estar disponível para todos 
ao longo da vida. (CHILE, 2009 p.2) 

Quanto à universalidade e educação permanente do estudamos, podemos dizer baseando-se na 

TAS de Ausubel que, ao passo que acontece constante interação de novos conhecimentos em relação aos 

conhecimentos prévios construindo de maneira progressiva a Aprendizagem Significativa. 

Sendo assim, obter conhecimento provoca o comprometimento do estudante neste processo de 

aprendizagem contínua por toda a vida através da sua experiência. Experiência esta, que pode ocorrer em 

qualquer momento e nos mais diversos lugares durante a vida daquele que aprende. Isso caracteriza um 

processo que é permanente e presente em todos os momentos do nosso desenvolvimento. 

Em seguida, a lei define: 

b) Qualidade da educação. A educação deve tender a assegurar que todos os alunos, 
independentemente de suas condições e circunstâncias, atinjam os objetivos gerais e os padrões 
de aprendizagem [...] (CHILE, 2009 p.2) 

Neste segundo ponto, a legislação chilena enfatiza a idéia de considerar a realidade do estudante e 

trazer aos mesmos condições, através de diferentes situações de ensino que certamente trará aspectos do 

cotidiano do estudante fazendo com que se alcance a Aprendizagem Significativa e melhor aproveitamento 

da capacidade de aprendizagem. 

A oitava parte desta mesma lei, trata sobre a adaptação dos processos de ensino, vejamos: 

h) Flexibilidade. O sistema deve permitir a adaptação do processo à diversidade de realidades e 
projetos educacionais institucionais. (CHILE, 2009 p.2) 

Esta flexibilização, permitindo a adaptação do processo quanto a diversidade de realidades, nos 

remete novamente a idéia de propor ao estudante, situações de ensino cujo mesmo está familiarizado e 

com isso faz-se com que o conhecimento (de maneira geral) não pareça distante do estudante e de sua 

realidade facilitando a utilização de seus subsunçores. 

A interculturalidade, assim descrita na lei: 

l) Interculturalidade. O sistema deve reconhecer e valorizar o indivíduo em sua especificidade 
cultural e de origem, considerando sua linguagem, visão de mundo e história.(CHILE, 2009 
p.2) 

Neste último ponto que queremos chamar a atenção, apresenta esta importância levar em 

consideração os conhecimentos prévios dos estudantes e sua percepção sobre vida (enquanto pessoalidade) 

e mundo. Bem como, reconhecer, valorizar e assegurar estas especificidades de cada estudante, tornando 

uma ferramenta de entendimento acerca da perspectiva do pensamento do estudante levando aquele que 

ensina, a desenvolver diferentes situações de ensino mais adequadas a cada estudante com objetivo de que 

eles aprendam essa nova informação. Como é possível observar, há grande contribuição das ideias de 

Ausubel e seus colaboradores na formação das diretrizes curriculares e metodológicas da educação chilena 
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e que proporcionou em conjunto com outras políticas que o país andino pudesse alcançar índices superiores 

aos brasileiros nesta edição do PISA. 

A subseção seguinte abordará em específico, o desempenho de Portugal em comparação ao do 

Brasil no PISA 2018. 

3.3 Portugal 

 A presente subseção aborda o desempenho português em comparação ao brasileiro no PISA 

2018. 

A avaliação portuguesa de proficiência em matemática, é bem superior à brasileira. Portugal figura 

entre a 23º e 31ª posição no ranking do PISA, já o Brasil, está situado entre a 69º e a 72º posição. As 

pontuações médias de Portugal e Brasil são, respectivamente 492 e 384. 

Podemos notar que há diferença de mais de 100 pontos entre os dois países. E embora tenhamos 

observado um pequeno aumento na média brasileira, a mesma não representa diferença estatística. 

Ao avaliar a questão da proficiência em ciências de ambos os países, novamente estamos atrás do 

país europeu. Portugal está colocado no ranking entre 21º e 29° com 492 pontos de média, já o Brasil, 

com 404 pontos de média, está localizado entre 64º e 67º lugar, conforme adiantado, o pior resultado sul-

americano. 

Analisando a legislação portuguesa, encontramos diversos pontos que corroboram para o nosso 

trabalho alcançar o objetivo e possuem referencial em Ausubel e suas Teorias. A lei 46/86 dispõe sobre as 

definições das Leis de Bases do Sistema Educativo.  

A Assembléia da República decreta as seguintes diretrizes: No Art. 2°, das disposições gerais, em 

seu 4º parágrafo é definido que o sistema de educação deve atender às necessidades provocadas pela 

realidade social, e tem de contribuir para o desenvolvimento do estudante conseqüentemente estimulando 

a formação de indivíduos “livres, responsáveis, autônomos e solidários”. Para que haja Aprendizagem 

Significativa, é preciso que os estudantes valorizem o conteúdo escolar para que seja possível avaliar, 

entender e por fim decidirem sobre as atitudes a serem tomadas para com a sociedade e sua realidade. 

Porém isso não significa que todas as idéias e concepções compreendidas pelos estudantes, necessariamente 

devem estar em consonância com a sua realidade (KLEINKE, 2003). 

Significa que os conhecimentos que a escola apresenta aos estudantes, tem a obrigação de 

desenvolver oportunidades para que o indivíduo interprete o meio social de modo a “questioná-la, 

discordar dela, para propor soluções e ser um leitor reflexivo do mundo que o rodeia” (KLEINKE, 2003). 

Ainda no Art. 2º, fica estabelecido que:  

5 - A educação promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador 
dos outros e das suas idéias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos 
capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em que se integram e de se 
empenharem na sua transformação progressiva.(PORTUGAL, 1986) 
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Neste 5º parágrafo, observamos o conceito de aprendizagem permanente, onde se promove que 

o estudante esteja sempre disposto a aprender em todos os momentos da vida, uma espécie de 

aprendizagem contínua. E observamos também que se almeja que os mesmo se tornem personagens 

principais na sociedade em que estão inseridos.  

Já o Art. 5º trata em seu primeiro parágrafo sobre:  

a) Estimular as capacidades de cada criança e favorecer a sua formação e o desenvolvimento 
equilibrado de todas as suas potencialidades; 

(PORTUGAL, 1986) 

Isto quer dizer que, em todo momento o professor deve levar em consideração os conhecimentos 

prévios dos estudantes. Estas proporcionam ao professor uma perspectiva da maneira ou modo que os 

estudantes pensam e, ao observar reflexivamente o mesmo certamente há de levantar diferentes situações 

de ensino mais adequadas a cada estudante se, para que eles compreendam a nova informação (FILHO, 

2015). 

O Art. 7º versa sobre o sistema educacional proporcionar que o estudante esteja disposto a 

aprender e sinta prazer ao fazer, segue abaixo: 

Art 7º a) Assegurar uma formação geral comum a todos os portugueses que lhes garanta a 
descoberta e o desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, capacidade de raciocínio, 
memória e espírito crítico, criatividade, 

l) Fomentar o gosto por uma constante actualização de conhecimentos; 

(PORTUGAL, 1986) 

David Ausubel em sua Teoria também trata sobre a importância do estudante estar disposto ao 

aprendizado e assimilação do conteúdo a ser apresentado. Tornar este processo de ensino-aprendizagem 

prazeroso é fundamental para uma Aprendizagem Significativa e com isso, se assegura o desejo do 

estudante de sempre querer descobrir, aprender. Ausubel faz manifesta essa consideração quando trata das 

condições para a Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 1968 p.37 e 38). O autor define que para 

alcançar a Aprendizagem Significativa é necessário que o material possua potencial significativo mas 

também que o estudante tenha também esta disposição de modo que relacione com seu conhecimento 

prévio em sua estrutura cognitiva o conhecimento a ser adquirido mantendo os padrões de não-

arbitrariedade e não-literalidade. 

A potencialidade significativa da nova informação somente, não é suficiente para assegurar a 

Aprendizagem Significativa. Se o estudante estiver intencionado a apenas memorizar a informação de 

modo arbitrário e literal, a aprendizagem, única e exclusivamente mecânica, será realizada (MOREIRA, 

2011). 
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De fato, com base nos estudos de Ausubel, o que se propõe nesta legislação é uma participação 

cada vez mais ativa do estudante, de modo a atribuir à participação todo caráter não repetitivo e não 

mecânico que a TAS nos propõe.  

 O Art. 9º, em seu primeiro e terceiros parágrafos, versam sobre garantir e incentivar a formação 

do estudante em seu caráter ético, reflexivo e humanizado e capaz de intervir em seu meio social. Alcançar 

este objetivo sem que os estudantes consigam compreender os significados e os sentidos das aprendizagens 

realizadas, é impossível. E para isso, o professor deve considerar todo o conhecimento prévio além do 

âmbito educacional, que os estudantes trazem. 

Art 9º a) Assegurar o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade científica e o 
aprofundamento dos elementos fundamentais de uma cultura humanística, artística, científica e 
técnica que constituam suporte cognitivo e metodológico apropriado para o eventual 
prosseguimento de estudos e para a inserção na vida activa; 

c) Fomentar a aquisição e aplicação de um saber cada vez mais aprofundado assente no estudo, 
na reflexão crítica, na observação e na experimentação; 

(PORTUGAL, 1986) 

A subseção seguinte, abordará em específico, o desempenho da Finlândia em relação ao do Brasil 

no PISA 2018. 

 

3.4 Finlândia 

 Nesta subseção, é retratado o desempenho finlândes em relação ao brasileiro no PISA 2018 e o 

que pode justificar esta diferença. 

 Quando observamos os dados do PISA, nos deparamos com um distanciamento exorbitante entre 

os resultados de Brasil e Finlândia. O país europeu, é uma das referências de sucesso, desde o início dos 

anos 2000, no que se refere à educação. 

 O desempenho finlândes em matemática é superior ao do Brasil em quase 140 pontos, cerca de 

1,4 vez maior. Enquanto nós, Brasil, estamos na amarga penúltima posição (41°), o país de 5,5 milhões 

de habitantes, está em 11º. 

 Em ciências, a diferença de pontos é um pouco menor, cerca de 118 pontos, contudo, a diferença 

no ranqueamento de é ainda maior. O Brasil aparece novamente na 41° posição e a Finlândia na 3° posição. 

O que poderia justificar tamanha disparidade ? 

Com toda a certeza, o grande sucesso finlandês realizado no PISA, fez com que o mundo voltasse 

os olhos para o sistema educacional do país nórdico.  

 A avaliação da Finlândia, assim como as demais citadas, é superior ao desempenho brasileiro e 

deixa em evidência, a fragilização que o esquema de educação montado no Brasil e a solidez de um projeto 

educacional pensado e executado de maneira exímia pela Finlândia. 
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 Quando buscamos entender a razão para este sucesso no PISA, é necessário que voltássemos ao 

ponto de partida dessa trajetória e ter o entendimento de que se tratava de um país pobre e que também 

não era uma potência tecnológica ou de alto investimento em inovação (FINLÂNDIA, 2013). 

 Os governos finlandeses, a partir da década de 1910, após a independência da Finlândia, buscaram 

manter a identidade cultural e lingüística do país frente à influência soviética. E decidiram priorizar a 

educação e enobrecer a língua local (DESTINO, 2011). 

 Quando a Finlândia, movimentou-se a pensar uma estratégia de sistema educacional, definiu que 

todos os finlandeses teriam o mesmo padrão de ensino que independe de sua classe social ou origem. Todas 

estas definições básicas e fundamentais sobre a formação de professores e de obrigatoriedade na escola 

básica, foram idealizadas no fim da década de 60 e posteriormente implementadas na década de 70 

(FINLÂNDIA, 2013). O país, desde o início, investe na formação de professores e desde a década de 70, 

o requisito mínimo é a graduação de mestre (FINLÂNDIA, 2013). Percebe-se o longo caminho percorrido 

até iniciar o alcance de excelentes resultados, cerca de 40 anos, sempre mantendo e continuando as 

políticas e projetos de educação. 

 Nas escolas finlandesas, o professor possui autonomia para decidir o que é melhor para a evolução 

da turma. Isto não exclui o dever de cumprir os cronogramas, os objetivos e conteúdos estabelecidos, mas 

no processo de desenvolvimento da turma, o professor tem liberdade (FINLÂNDIA, 2013). Existem 

turmas de apoio educacional, onde a relação professor-aluno é de livre cooperação e mais amistosa, 

propiciando ao professor poder se dedicar aos problemas individuais de cada aluno (FINLÂNDIA, 2013). 

 O currículo básico finlandês, conta com “objetivos de aprendizagem, conteúdos-chave e critérios 

de avaliação direcionados para as diferentes séries e campos do saber.” (BRITTO, 2013). O sistema 

educacional do país permite uma descentralização em que as instituições escolares possuem autonomia 

para elaborar seu currículo (inerente à realidade local), sempre cumprindo os documentos que regem a 

educação nacional, com respeito à carga horária designada a cada componente. (BRITTO, 2013). Isto é, 

o currículo local complementa o currículo nacional. 

 De acordo com a Embaixada da Finlândia no Brasil, descrevem os princípios da educação 

finlandesa e garantem: “A compreensão da necessidade das crianças é o segredo do sucesso” (EMBAIXADA 

DA FINLÂNDIA, [20--?]). Para o país nórdico, a solidez deste ambicioso plano educacional se dá a partir 

da garantia de iguais oportunidades de aprendizagem para todos os estudantes, evitando comparações entre 

os mesmos e com apoio aos estudantes que necessitem de maior orientação (EMBAIXADA DA 

FINLÂNDIA, [20--?]).  

 No que diz respeito ao ambiente escolar, a tônica é a de que deve-se tratar de um ambiente que 

seja “agradável e estimulante” e que provoque aos estudantes a sensação de bem-estar e prazer no tocante 

ao ato de aprender, o que Ausubel considera uma das condições fundamentais necessárias para a ocorrência 
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da Aprendizagem Significativa (EMBAIXADA DA FINLÂNDIA, [20--?]). As escolas finlandesas possuem 

relações professor-aluno muito amistosas (EMBAIXADA DA FINLÂNDIA, [20--?]).  

 A Agência Nacional de Educação da Finlândia, formulou uma série de competências que devem 

ser atendidas ao longo do currículo escolar. A agência esclarece que, estas “competências transversais”, 

tratam da interdisciplinaridade, o que faz com que os estudantes se valham de seus conhecimentos prévios 

acerca de dado assunto em qualquer outra disciplina, tal como Ausubel já descreveu sua importância para 

a aprendizagem do indivíduo (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, [20--?]). 

 A estrutura de avaliação dos estudantes foi montada sobre a ideia de verificar o desenvolvimento, 

alcance das competências e aprendizagens, papel que pode ser desempenhado pelo Mapa Conceitual de 

Novak.  

 Na próxima subseção, trataremos acerca dos fatores associados ao resultado brasileiro no PISA. 

 

3.5 Fatores associados e o que diz o Governo Federal 

 Nesta subseção trataremos dos fatores que contribuíram para o resultado brasileiro no PISA e as 

iniciativas a serem tomadas pelo governo federal. 

De acordo com INEP (2019), o PISA divulga os números da performance dos estudantes 

brasileiros, e também fornece uma contextualização do meio onde os mesmos estão inseridos e também o 

impacto deste componente nos resultados encontrados. 

Acredita-se que, levando em consideração as estatísticas, “quanto mais rico social, cultural e 

economicamente o estudante for”, maiores serão as chances de acesso à educação. Isto certamente resultará 

em um desempenho superior aos demais.  

Além disso, o fator bullying também é um dos índices que interferem diretamente no cenário. De 

acordo com relatório (INEP, 2019), no Brasil cerca de 29% dos estudantes revelaram que sofreram 

violência, enquanto a média dos países avaliados pela OCDE é de 23% apenas.  

Outro ponto apresentado, refere-se aos casos de indisciplina em sala de aula. No Brasil, os 

estudantes, em 41%, revelam que os professores têm bastante dificuldade e levam tempo até obter a 

ordem na sala de aula, o que apenas 26% dos estudantes de países da OCDE reportam. 

Diante do exposto, o Ministério da Educação (MEC) do Brasil, estuda algumas ações a serem 

tomadas e iniciou algumas medidas para melhorar os parâmetros avaliados para as próximas edições. Está 

entre elas:  

Ensino Médio em Tempo Integral: a iniciativa vai ampliar a carga horária do ensino médio de 4 
para, no mínimo, 7 horas diárias. A idéia é tornar o aprendizado mais atrativo e focar nas áreas 
de interesse dos alunos, com o chamado itinerário formativo.(INEP, 2019) 

 Esta medida, apresenta um objetivo de Ausubel que já tratamos anteriormente, propor um 

aprendizado mais prazeroso e atrativo para o estudante e com isso manter o desejo do estudante de sempre 
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querer descobrir e aprender. Com esta iniciativa, espera-se diminuir a evasão escolar e a repetência dos 

estudantes. 

 Uma outra iniciativa do Ministério da Educação trata sobre as experiências práticas dos estudantes:  

Educação em Prática: programa que incentiva instituições do ensino superior a abrirem suas 
portas e ofertarem conteúdos, professores e espaços físicos, como laboratórios, para alunos do 
6º ao 9º ano do ensino fundamental e do ensino médio aliarem a educação à prática.(INEP, 
2019) 

Esta interessante iniciativa do MEC, vai ao encontro do que esta monografia propõe. O ministério 

acredita que a experiência prática dos estudantes é o principal aliado ao processo de ensino-aprendizagem 

e por meio deste programa tem o propósito de incentivar essa atividade.  

O MEC, por meio da BNCC, também manifesta o interesse em utilizar a TAS de Ausubel em seus 

projetos, como informado em seu Caderno de Práticas (BRASIL, 2018b). O mesmo entende que deve se 

promover a formação de um cidadão protagonista (capaz de ser agente transformador na sociedade), face 

às adversidades impostas pela sociedade contemporânea, e que será possível a alcançar por meio da 

Aprendizagem Significativa, capaz de romper com a aprendizagem mecânica e tecnicista. 

Na seção seguinte iniciaremos a apresentação dos materiais e métodos do nosso experimento. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Nesta seção, conceituaremos o que é “pesquisa” e apresentaremos os materiais e métodos 

utilizados para a realização do experimento que sustenta a proposta da presente monografia acerca da 

utilização da experiência prática para a formação de pesquisadores. 

De acordo com GIL (2002), a pesquisa científica se caracteriza pelo ato de buscar e propor 

respostas a problemas ou situações que ainda não possuem conteúdos/informações suficientes, ou mesmo 

possuindo-as, estão desorganizadas em demasiado para atender à complexidade da resolução da 

problemática. Problemas, situações ou curiosidades geradas principalmente advindas da vivência ou de 

experiências profissionais do pesquisador. 

 A pesquisa aplicada tem por objetivo, produzir conhecimentos a fim de uma aplicação prática 

direcionada a dirimir quaisquer problemas envolvidos especificamente (RODRIGUES, 2007). Portanto, 

por almejar a finalidade prática do desenvolvimento e utilização desta ferramenta, lançaremos mão da 

pesquisa de natureza aplicada. 

Realizada a definição da natureza da pesquisa, a seguir realizaremos a conceituação da classificação 

da pesquisa. 

Pesquisa Descritiva: Responsável por observar, registrar, classificar e interpretar dados obtidos 

através de um questionário, por exemplo (RODRIGUES, 2007). 

Pesquisa Explicativa: Objetiva identificar fatores que determinam a ocorrência dos fenômenos 

observados, por meio do método experimental (RODRIGUES, 2007). 

A presente monografia foi elaborada, desenvolvida e classificada de modo que pudéssemos 

alcançar a finalidade da pesquisa da maneira mais eficiente possível. E com isto, fez-se necessário que esta 

produção científica fosse classificada como Pesquisa Descritiva Explicativa, visto que utilizou-se de um 

questionário como ferramenta de coleta, observação e interpretação de dados para compreender e 

identificar os fatores determinantes para a ocorrência do fenômeno.  

Os conceitos da forma de abordagem da pesquisa:  

Quantitativa: Permite interpretar estatisticamente as opiniões expressas no questionário 

(RODRIGUES, 2007). 

Qualitativa: Quando as informações não permitem ser quantificada, o pesquisador é a 

ferramenta de análise dos dados. (RODRIGUES, 2007) 

A forma de abordagem utilizada neste trabalho está fundamentada sobre a análise quantitativa e 

qualitativa de dados visto que a ferramenta de levantamento de dados consiste em questionamentos abertos 

(onde o pesquisador é a ferramenta de análise) e fechados (onde utiliza-se ferramentas estatística de 

análise). Deste modo, conforme citado acima, adotamos portanto, o raciocínio indutivo, adotado em 
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situações em que “partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade 

geral ou universal.” (RODRIGUES, 2007, p.6). 

De acordo com a abordagem adotada para esta monografia, utilizaremos então, a pesquisa 

experimental como técnica de coleta de dados, que é definida por GIL (2002) como capaz de definir um 

objeto a ser alvo do estudo, delimitar as variáveis que são passíveis de influenciá-lo, e determinar “as 

técnicas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto.”. 

O autor complementa:  

As pesquisas experimentais constituem o mais valioso procedimento disponível aos cientistas 
para testar hipóteses que estabelecem relações de causa e efeito entre as variáveis. Em virtude 
de suas possibilidades de controle, os experimentos oferecem garantia muito maior do que 
qualquer outro delineamento de que a variável independente causa efeitos na variável 
dependente.(GIL, 2002) 

Para garantir que os fatos sejam analisados de maneira pertinente, colocado frente ao 

conhecimento teórico, é necessário delinear um procedimento "conceitual e operativo da pesquisa" (GIL, 

2002). Devido a utilização da coleta de dados por meio de questionários e a necessidade da observação do 

caso, notamos a Pesquisa Experimental como o modelo mais adequado para a realização. 

Conforme apresentado anteriormente, utilizamos como instrumento para a coleta de dados, um 

questionário elaborado através da plataforma Google Forms, de modo que fosse possível alcançar a melhor 

observação do conteúdo apresentado nesta produção. Os dados obtidos por meio deste, foram captados 

com a finalidade de serem tabulados, analisados quantitativamente (no caso dos questionamentos fechados) 

e qualitativamente (para os questionamentos abertos).  

ZAMBERLAN (2008, p.47) a define a fonte de dados primários como:  

Os dados primários são gerados por um pesquisador para a finalidade específica de solucionar o 
problema em pauta. A obtenção de dados primários pode ser dispendiosa e demorada. 

(ZAMBERLAN, 2008, p. 47) 

PRODANOV, FREITAS (2013, p. 102) define a fonte de dados secundários como:  

São chamados dados secundários por se tratarem de dados de "segunda mão". Cumpre ressaltar 
que essa expressão não tem caráter pejorativo, apenas indica que são dados disponíveis e que 
não foram coletados especificamente para o nosso trabalho em particular. (PRODANOV, 
FREITAS, 2013, p.102) 

Como partiremos de dados que não foram ainda objeto de estudos e análise e de dados 

bibliográficos pautados no assunto do objeto de estudo, a fonte de dados da pesquisa é considerada primária 

e secundária. 

Esta pesquisa está fundamentada em uma produção de revisão bibliográfica com parte 

experimental. Com isso, pudemos analisar 13 experiências relacionadas às atividades práticas e também às 

alternativas que trouxeram ao estudante o material de estudo para próximo de sua realidade. Deste modo, 



 

P
ág

in
a4

5
 

fizemos um estudo de caso, que de acordo com YIN (2001 p.32) “é uma investigação empírica de um 

fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e 

o contexto não estão claramente definidos”, e contemplamos múltiplos casos (13), caracterizado por 

SILVA; MERCÊS (2018) como "envolve mais do que um único caso e tem como vantagem proporcionar, 

por meio das evidências dos casos, um estudo mais robusto".  

Para a conclusão desta monografia, obtivemos os relatos das experiências de 13 indivíduos, sendo 

eles, 7 estudantes do Ensino Médio e 6 pesquisadores científicos , ambos os grupos de diversas instituições 

de ensino, através de um questionário criado por meio da ferramenta Google Forms. O questionário 

dispunha de 4 perguntas relacionadas ao assunto estudado e esteve disponível durante o período 

compreendido entre 24 de fevereiro de 2021 até 1º de julho de 2021. 

Com desejo de alcançar o objetivo da monografia, realizamos a elaboração das perguntas e 

conseqüentemente do questionário, prezando pela clareza das informações e pela compreensão, por parte 

do entrevistado, do que se propunha o questionamento. De maneira geral, através das perguntas, dentre 

outros aspectos, buscamos observar e analisar como a experiência prática ou a ausência dela impactou no 

processo de ensino-aprendizagem do estudante (tendo em vista a Teoria da Aprendizagem Significativa) e 

como estas experiências influenciaram, ou influenciam, a formação de um pesquisador.  

Após esta descrição do material e metodologia utilizados, daremos início às discussões com base 

nos resultados obtidos por meio do experimento. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente seção, terá a apresentação dos resultados do experimento acima descrito e as discussões 

ocasionadas por ele. 

A coleta de dados para esta produção foi realizada por intermédio de um questionário em ambiente 

virtual, que foi disponibilizado por um link (a partir da plataforma Google Forms, aplicativo que permite 

a criação e o compartilhamento do mesmo pela internet) e encaminhado para pesquisadores científicos e 

estudantes do Ensino Médio. O mesmo foi respondido no decorrer dos meses de fevereiro a julho de 2021. 

O público amostrado compreende a soma de 13 participantes, sendo eles, 7 estudantes do Ensino Médio 

e 6 pesquisadores científicos. Esta ferramenta metodológica norteou a monografia, possibilitando a 

avaliação e discussão acerca da influência da experiência prática para a formação de pesquisadores pela 

ótica da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel. 

Para a realização da investigação para esta pesquisa foi necessário adotar um planejamento em 

fases, onde: a primeira fase, refere-se a determinação de um modelo, ou protocolo a ser utilizado como 

base para as diretrizes da monografia. A segunda fase, se dá na revisão e seleção das obras que contribuíram 

para a constituição e embasamento teórico, seguindo os critérios de interesse definidos. E por fim, a 

terceira etapa foi a responsável pela coleta de dados e experiências, que nos permitiu analisar e discutir as 

teorias em relação às vivências de cada participante. 

Tratando os dados por meio de análises quantitativas e qualitativas, de acordo com o método 

indutivo, cujo o qual considera a experiência como premissa do conhecimento e a generalização deriva da 

análise de casos da realidade concreta e são concebidas a partir de conclusões particulares. 

A fim de conhecer o perfil dos participantes da entrevistam, disponibilizamos 4 campos para serem 

respondidos inicialmente: nome, categoria (Pesquisador Científico ou Estudante do Ensino Médio), a 

instituição de ensino que o mesmo está vinculando a sua experiência e por fim, se aplicável, a área de 

pesquisa. Do total de 13 entrevistados, 53,85% se identificaram como "Estudante do Ensino Médio" e 

46,15% se identificaram como "Pesquisador Científico". 

Para ir no âmago da questão central da produção, foram apresentadas 4 indagações (2 questões 

dissertativas e 2 questões de múltipla escolha) com intuito de alcançar um entendimento para com o 

objetivo desta monografia.  

A primeira questão faz uma indagação sobre a experiência pessoal do participante sobre a ação 

pedagógica das aulas práticas: "Assumindo que as aulas práticas possuem relevante ação pedagógica na 

obtenção de conhecimento científico pelos estudantes. Para você, qual a contribuição da realização de 

experimentos no processo de ensino-aprendizagem de ciências para se tornar um pesquisador?". 
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Tabela 3 - Tabela das respostas dos participantes em relação à questão 1. 

Assumindo que as aulas práticas possuem relevante ação pedagógica na obtenção de conhecimento 

científico pelos estudantes. Para você, qual a contribuição da realização de experimentos no processo de 

ensino-aprendizagem de ciências para se tornar um pesquisador? 

Participante 1 [...] contribui fortemente [...] 

Participante 2 [...] grande relevância [...] 

Participante 3 [...] tenho certeza que teriam sido muito úteis. 

Participante 4 [...] Então quem me fez ser pesquisadora foram os experimentos do ensino fundamental. 

Participante 5 Essencial [...] 

Participante 6 [...] extremamente relevante [...] 

Participante 7 [...] Contribuição gigantesca [...] 

Participante 8 Alta [...] 

Participante 9 É de fundamental importância [...] 

Participante 10 É muito importante [...] 

Participante 11 [...] é crucial [...] 

Participante 12 Mais aulas práticas interativas, com maior investimento e interatividade com os alunos 

Participante 13 

Depende de vários fatores e sobre qual curso/faculdade pretende fazer, o certo seria fazer o 

curso/faculdade de acordo com a profissão. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

De acordo com a Tabela 1, a maioria dos entrevistados (≅ 92.%) concordam que a as aulas 

práticas possuem relevante impacto direto diante da obtenção de conhecimento científico e as destacam 

com ênfase a sua importância e contribuição. 

Com isso, baseados nos dados apresentados percebe-se a importância de dar acesso às aulas práticas 

no processo de ensino-aprendizagem de ciências. 

Já na segunda questão, se refere a uma análise do seguinte questionamento: "É comum 

percebermos que na maioria das escolas de Ensino Médio, o estudante seja objeto de treinamento e não 

de Aprendizagem Significativa. De acordo com a sua experiência, as atividades práticas possibilitam maior 

desenvolvimento de habilidades do estudante, incluindo o foco em uma investigação científica ?". 

Tabela 4 - Tabela das respostas dos participantes em relação à questão 2. 

Número de Participantes Questão 2   

Categoria Concordo parcialmente. Concordo. Total geral 

Estudante do Ensino 

Médio 28,57% 71,43% 100,00% 

Pesquisador Científico  100,00% 100,00% 

Total geral 15,38% 84,62% 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Gráfico 4 - Gráfico de percentual de participantes respondentes à questão 2. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Como se pode observar na Tabela 2 e Gráfico 3, 71,43% dos estudantes do Ensino Médio e 

100% dos pesquisadores concordam que as atividades práticas possibilitam maior desenvolvimento de 

habilidades do estudante, incluindo o foco em uma investigação científica. Outros 28,57% dos estudantes 

concordam com a afirmação, mas a associam com alguma outra condição para que possam chegar em um 

maior desenvolvimento de habilidades.  

Com base nestes dados apresentados, percebe-se a importância da utilização de atividades práticas 

para promover maior desenvolvimento aos estudantes. 

Na terceira questão, apresentamos a seguinte pergunta: "Em um artigo, publicado em 2019, é 

apresentada a notável participação brasileira no que se refere à publicações de pesquisa científica em âmbito 

internacional, sendo assim, ocupando a 13° posição em um ranking com mais de 190 países. O Brasil entre 

2011 e 2016, produziu mais de 250 mil artigos na base de dados internacional Web of Science (os EUA, 

figuram como o melhor colocado neste ranking com pouco mais de 2,5 milhões de publicações), e desse 

montante, as universidades públicas foram responsáveis por mais de 95% das produções. Na sua opinião, 

as atividades práticas em laboratório ou em campo, podem contribuir para a formação de jovens 

pesquisadores ?". 
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Tabela 5- Tabela percentual de participantes respondentes à questão 3. 

 

Número de Participantes Questão 3  

Categoria Concordo. Total geral 

Estudante do Ensino Médio 100,00% 100,00% 

Pesquisador Científico 100,00% 100,00% 

Total geral 100,00% 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Gráfico 5- Gráfico percentual referente aos participantes e suas respostas à questão 3. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

Conforme pudemos observar a Tabela 3 e o Gráfico 4, ambos os grupos em sua totalidade 

concordam, sem ressalvas, que as atividades práticas contribuem diretamente para com a formação de 

jovens pesquisadores.  

E de acordo com esses resultados apresentados, é fundamental a realização de atividades de campo 

para fomentar a formação de pesquisadores e assim, viabilizar o aumento do desempenho brasileiro no 

número de produção. 

Na quarta e última questão, indagamos o participante dizendo: “A experimentação durante o 

Ensino Médio, para muitos é um complemento em relação ao material teórico apresentado em sala de 

aula. Acredita-se que, o uso de tecnologias (material gráfico, por exemplo) e modelos também auxiliam 
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no entendimento de conceitos, em geral, abstratos. Como a utilização (ou ausência) destas ferramentas 

impactaram nos seus estudos ?”. 

Tabela 6- Tabela das respostas dos participantes em relação à questão 4. 

A experimentação durante o Ensino Médio, para muitos é um complemento em relação ao material teórico 

apresentado em sala de aula. Acredita-se que, o uso de tecnologias (material gráfico, por exemplo) e modelos 

também auxiliam no entendimento de conceitos, em geral, abstratos. Como a utilização (ou ausência) destas 

ferramentas impactaram nos seus estudos ? 

Participante 1 

[...] uso de ferramentas práticas durante o curso, isso impacta positivamente na aquisição de conhecimento 

e na busca pela inovação. 

Participante 2 [...] abordagens práticas/gráficas à rotina de aula. 

Participante 3 [...] o material gráfico foi útil [...] 

Participante 4 

[...] fazer uso de por exemplo um modelo atômico onde o uso das mãos se faz necessário trouxe mais a 

atenção ao que se propunha. não acho que a tecnologia do ensino médio me ajudou a escolher a minha 

profissão. 

Participante 5 Acredito que a tecnologia veio para somar ao aprendizado. 

Participante 6 

Tive um ensino médio onde quase não haviam aulas práticas em ciências, o que me [...] impactou bastante 

meu desempenho no início da minha graduação. 

Participante 7 [...] a utilização de materiais práticos e experimentos auxilia muito no aprendizado. 

Participante 8 

No ensino médio não tive contato, nem mesmo ligeiros com experimentos e sinto que os mesmos fazem 

muita falta no decorrer da aprendizagem. 

Participante 9 Essas ferramentas auxiliaram muito na minha formação e nos meus estudos. 

Participante 10 

Acredito que tudo fica mais fácil quando visualizado e comigo foi assim durante o ensino técnico e a faculdade 

[...] 

Participante 11 

A ausência dessas ferramentas obviamente impactaram de uma forma negativa , pois só tive acesso a essas 

ferramentas na faculdade e percebi se no ensino médio houvesse visto teria aberto bem mais o meu 

conhecimento em relação a inúmeras informações relacionadas a química. 

Participante 12 

Quando não tínhamos aulas práticas, a matéria acabava se tornando muito supérfluas e tediantes. Também 

poderia dizer que ficava algo “faltando”, como se fosse algo inacabado. 

Participante 13 Quando ausente, isso atrapalha nos meus estudos, mas mesmo assim ainda procuro estudar [...] 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Baseando-se nesses feedbacks dos participantes, em relação a como a utilização ou a ausência de 

ferramentas auxiliares desde vídeos até modelos físicos, tiveram impacto em seus estudos, podemos 

observar que todos os 13 participantes revelaram que estas e as demais ferramentas repercutiram 

positivamente em seus estudos durante o Ensino Médio. Porém, nota-se que o Participante 4, aponta o 

fato de embora ter sido relevante, estas ferramentas não o ajudou a escolher a profissão em que está 

atuando, embora seja possível compreender através da sua resposta na íntegra (Tabela 6), que a motivação 

maior possa ter vindo das atividades práticas desenvolvidas em laboratório.  

Diante dos dados coletados e apresentados acima, pode-se analisar que de fato, dentro desta 

amostragem, as atividades práticas e/ou as demais ferramentas que possibilitam ao estudante trazer os 

conteúdos da sala de aula para seu cotidiano realmente possuem impacto relevante e positivo acerca de sua 

formação e em especial de pesquisadores científicos. Ambos os grupos concordam, vide tabelas e gráficos 

exibidos acima, que atividades proporcionam maior desenvolvimento de habilidades dos estudantes e que 

com toda certeza contribuem para a formação de jovens pesquisadores.  

Após a revisão da literatura, e da análise e discussão dos resultados do experimento realizados 

nesta seção, seguiremos para a conclusão na seção seguinte. 
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6 CONCLUSÃO  

 

Por fim, nesta seção, apresentamos a conclusão acerca da articulação entre a revisão da literatura 

e os resultados do experimento. 

Em primeiro lugar, ao realizar todas as etapas necessárias para a revisão da literatura acerca da 

Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, encontramos os subsídios necessários para que 

pudéssemos avaliar a maneira de como a experiência prática impacta o estudante em seus processos de 

aprendizagem, refletir acerca dos benefícios da utilização destes recursos para que o estudante consiga 

maior êxito e prazer ao aprender, e inclusive sustentar a monografia e indo a fundo no processo de ensino-

aprendizagem ausubeliano, que norteia a nossa concepção de eficiência da aprendizagem e de 

desenvolvimento da estrutura cognitiva do estudante. 

De um modo geral, os estudantes entrevistados retratam com clareza a contribuição 

extremamente positiva das atividades práticas , realização de experimentos para o desenvolvimento da 

aprendizagem, bem como, que este recurso está associado ao maior desdobramento de habilidades do 

estudante e que a utilização de experiências práticas contribuiu de maneira significativa em seus estudos. 

Análogo ao que foi acima descrito, os pesquisadores entrevistados também expuseram suas 

vivências acerca da contribuição das atividades práticas e também, da realização de experimentos para o 

desenvolvimento da aprendizagem. Ambos os grupos deixam evidente o quão importante é, o estudante 

ter contato com a prática para desenvolver, assimilar e alcançar novos significados em sua estrutura 

cognitiva. Diante disso, é possível afirmar que o objetivo desta produção, indubitavelmente foi alcançado. 

As aulas de laboratório, visitas técnicas, trabalhos de campo e as demais atividades práticas trazem 

ao aluno a oportunidade de vivenciar, compreender, aproximação à sua realidade e ter know-how do que 

é ministrado durante as aulas. Estas atividades proporcionam ao estudante um ambiente capaz de motivá-

los e enriquecer a sua aprendizagem. Deste modo, a práxis promove maior aprendizagem, pois com base 

nas obras de Ausubel, o estudante adquire melhor entendimento por meio da aprendizagem proposicional, 

que se dá através desta ferramenta, que é potencialmente significativa.  

Em razão da importância do tema, se configura a necessidade de desenvolver junto aos estudantes, 

atividades e projetos práticos de modo que, contribuam para a formação de seus subsunçores, 

desencadeando a consecução das competências e habilidades necessárias, propostas pela BNCC e que 

atendam às mais diferentes e específicas necessidades dos sujeitos. As experiências práticas garantem uma 

qualidade de aprendizagem maior e fundam a formação continuada do estudante, dentro e fora da 

instituição de ensino. Estratégias como essa, respaldadas no cognitivismo, promovem o maior 

aproveitamento no processo de ensino-aprendizagem, na relação de livre cooperação entre professor e 

aluno, e além disso, é capaz de dar autonomia ao estudante. 
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Em decorrência disso, com o emprego destes recursos durante a vida escolar do estudante, o 

processo de ensino-aprendizagem é mais rico, potencialmente significativo, contribuindo para a motivação 

do estudante em aprender novos significados e sua progressão de aprendizagem. Nesse sentido, certamente 

a Aprendizagem Significativa e as experiências práticas são fortes aliados à formação de pesquisadores.  

Entretanto, sabemos que a incorporação destes recursos não é tão simples. O Brasil possui um dos 

projetos mais ousados do mundo quando se trata de educação, uma educação universal e gratuita, e merece 

uma estrutura sistemática tão grande quanto. É preciso entender que não cabe apenas excursionar o mundo 

e trazer projetos que deram certo em outros países sem que façamos uma remodelação do nosso sistema 

educacional para que seja possível esta aplicação. Também, é importante compreender que esta 

remodelação estrutural é uma jornada que pode perdurar de duas a três décadas e tem de ser encarada 

como uma política contínua, que não deve ser interrompida por mudança no cargo executivo do nosso 

sistema democrático.  

A Base Nacional Comum Curricular, traz grandes avanços neste sentido e prepara- nos para este 

árduo desafio e em associação à pesquisas como está, denota a importância de propor ao curso de 

Licenciatura em Química novas maneiras de alcançar uma excelente aprendizagem e por conseguinte 

elevar os índices educacionais e a qualidade de ensino no país. Nos reservamos a lembrar aos licenciados 

em Química, a importância de trazer aos seus estudantes novas abordagens, como esta proposta que 

apresentamos nesta produção, capazes de fomentar seu espírito de investigação, curiosidade e 

principalmente o prazer em adquirir novos conhecimentos. 

Não menos importante, esta produção científica revela a nós, formandos em Licenciatura em 

Química, a necessidade de sempre estarmos buscando novas oportunidades de produzir conhecimento e 

transformar o mundo através dele, como fizeram tantos outros químicos e mestres da nossa ciência. E não 

esmorecer no desafio de obter uma educação universal, gratuita, igualitária e de qualidade. 
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